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“Levamos um mundo novo em nossos corações”  
Buenaventura Durruti 
 








O presente trabalho buscou compreender as razões dos conflitos entre as 
organizações antifascistas no decorrer da Guerra Civil Espanhola (1936 – 1939), 
momento em que se tinha a consciência da necessidade de uma aliança para derrotar o 
fascismo do general Franco. 
Foi feita a análise de um periódico intitulado Gerona CNT, que expressa uma 
visão anarquista sobre os eventos ocorridos. Foi discutido o conceito de ideologia e 
como esta se manifestava nas práticas políticas cotidianas. 
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 O presente trabalho investiga as causas das divergências e conflitos internos do 
bloco antifascista à época da Guerra Civil Espanhola (1936 – 1939), mais 
especificamente nas tentativas de aliança entre as centrais sindicais CNT (anarco-
sindicalista) e UGT (socialista). Esta pesquisa procurou identificar as causas políticas 
assinaladas pelos anarquistas das cisões internas ao movimento, que influenciaram 
diretamente nos resultados da guerra. 
 O primeiro capítulo terá o contexto histórico, em que temos na Espanha uma 
Monarquia muito tardia, que vai durar até 1931, e desde lá já temos conflitos entre as 
diversas organizações. Esses conflitos não vão parar quando da proclamação da 
República, e a tensão entre a coalizão de direita e a coalizão de esquerda fica tão intensa 
que em 1936 há um golpe de Estado por parte dos fascistas, e que nos dias seguintes 
segue uma reação por parte do movimento operário para travar esse levante, e esses 
operários começam um processo de coletivização da produção, e a Espanha fica 
dividida em duas zonas opostas. 
 O segundo capítulo traçará um breve histórico e conceitualização do 
anarquismo, por ser essa a visão de mundo das fontes analisadas e da maior organização 
da época. Apesar da multiplicidade do anarquismo, será dada maior atenção à linha 
política que predominou no anarquismo espanhol, tendo seus ideais preconizados pela 
CNT. Essa linha começa em Proudhon, passa por Bakunin e Malatesta, e termina em 
Kropotkin, com suas idéias de Comunismo Libertário. 
 O terceiro capítulo tratará dos conflitos em si, apresentará a problemática e os 
resultados da pesquisa. A problemática consiste em saber o porquê, no contexto de uma 
guerra civil contra os fascistas e na iminência de perdê-la e ficar sobre o jugo de Franco 
(o que acabou acontecendo e durou décadas), as organizações antifascistas não 
conseguiram uma unidade sólida para enfrentar o inimigo comum, e acabaram por 
sobressair conflitos internos a esse bloco, o que foi um dos motivos que contribuíram 
para a sua perda na guerra. 
 As fontes utilizadas são edições do periódico regional Gerona CNT, da região da 




 O estudo sobre a Guerra Civil Espanhola é relevante por diversos aspectos. 
Primeiramente, é a maior guerra civil do século XX, com um desfecho trágico que 
sensibilizou todo o mundo. Foi extremamente importante para o quadro mundial da 
época, em que uma vitória ou do lado fascista ou do lado antifascista significaria uma 
grande diferença no panorama geral dos conflitos mundiais. Foi importante para o 
futuro da Espanha, que ao final teve que ficar décadas sob o jugo do ditador Franco. 
Também é relevante no sentido de ser um prelúdio à Segunda Guerra Mundial, com os 
























1. Origens e causas da Guerra Civil Espanhola 
 Nesse primeiro capítulo serão trabalhadas as causas que deram origem ao 
processo chamado de Guerra Civil Espanhola (1936 – 1939). Para compreendermos o 
que estava em jogo e o contexto das disputas internas ao bloco antifascista durante a 
guerra civil, precisamos antes saber como se deu todo esse processo, desde os 
antecedentes da República, passando pela primeira e segunda República, até o momento 
do golpe militar fascista e a reação do proletariado, o que deu início, em julho de 1936 à 
Guerra Civil Espanhola. 
1.1 – Os antecedentes da República Espanhola 
 São vários os fatores que fizeram nascer a República Espanhola de 1931, entre 
eles uma longa crise política, fatores econômicos internos ligados à depressão 
econômica mundial, um renascimento intelectual de grande vigor, além do 
aparecimento de um grande movimento das massas operárias. Para Gabriel Jackson, a 
crise política foi o fator primordial para a ascensão do novo regime republicano1.   
 Desde o tempo de Fernando e Isabel, a unidade do povo espanhol e a 
consciência nacional estavam ligadas às instituições monárquicas. Havia uma grande 
disputa pelo poder, pelos partidários de Isabel II contra os partidários de Carlos de 
Bourbon, os “carlistas”. Junto a essa briga, havia também a discussão sobre qual deveria 
ser o papel da monarquia espanhola: desenvolver o capitalismo de uma forma 
centralizada, ou reafirmar um caráter exclusivamente católico e predominantemente 
agrário. 
 De qualquer forma, as disputas entre essas duas facções geraram muitos 
conflitos e até uma guerra civil, conhecida como “guerras carlistas”. A rainha em sua 
maioridade mostrou não ser muito competente e o governo se viu dependente dos 
generais para a proteção do regime, além da perda de respeito na pessoa do monarca e 
perda da monarquia como símbolo de unidade nacional. A única forma de esperanças de 
mudanças políticas eram os pronunciamientos2, que eram uma forma de levante de curta 
duração liderado por um general e mais pessoas da oposição, em que se destronava o 
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governante, com pouco derramamento de sangue, e inclusive Isabel II foi destronada 
desta forma. 
 Seguiu-se um momento de instabilidades e tentativas de novas formas de 
governo, com uma monarquia liberal, e depois com uma Primeira República de curta 
duração, em que quatro presidentes estiveram em exercício num período de tempo 
inferior a doze meses. 
 Um hábil estadista conservador chamado Cánovas del Castillo propôs uma 
solução prática à constante instabilidade: a restauração da dinastia dos Bourbon, 
seguidos de mais liberdades políticas e a retirada do Exército do centro da cena política. 
Dessa forma, com apoio da família real exilada, há um pronunciamiento para a entrada 
do rei Afonso XII. Ao mesmo tempo elaborou a Constituição de 1876, com liberdade de 
expressão e a possibilidade de se formarem partidos políticos independentes. 
 Nesse contexto, foram criados o Partido Liberal e o Partido Conservador, que 
num conchavo iam alternando-se no poder, até que em 1897 Cánovas foi assassinado 
por uma anarquista3 e em 1898 a Espanha perdeu o restante de seu império ultramarino. 
Daí até 1917 os partidos foram se desintegrando, e a monarquia parecia incapaz de 
assegurar sua autoridade. Em 1917 irrompeu uma série de movimentos grevistas 
revolucionários, dirigidos contra a monarquia. Mais uma vez, o exército teve de intervir 
para assegurar a ordem. Porém, o modelo estava desgastado e a monarquia prestes a 
sucumbir, quando o general Primo de Rivera dirigiu um golpe militar, dando um pouco 
mais de vida a esse regime. As liberdades diminuíram e a ineficiência e a corrupção 
fizeram parte de seus anos de governo, assim como a volta do aumento da participação 
militar na política. 
 Quando a crise econômica mundial chegou à Espanha, a situação ficou 
insustentável, então o rei afastou Primo de Rivera. Durante os quinze meses seguintes, 
tentou uma experiência com outro ditador militar, mas sem sucesso. Até que nas 
eleições municipais de 1931, nas grandes cidades, mostrou-se um forte movimento 
antimonárquico. Sondagens feitas pelo rei mostraram que dessa vez o exército não 
pegaria em armas para salvá-lo, então decidiu rápida e calmamente abandonar a 
Espanha. Enquanto isso a República era proclamada nas ruas de Madri. A monarquia 
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dos Bourbons perdera sua autoridade e boa parte do valor sentimental que tinha junto ao 
povo espanhol4. 
 Além desses fatores políticos descritos, há um conjunto de fatores de outras 
instâncias que contribuíram para a queda da monarquia. As condições econômicas, por 
exemplo: Apenas 10% das terras da Espanha tinham condições favoráveis à agricultura, 
mesmo com a grande parte da população dependendo da terra para a sua subsistência. 
Os latifúndios também representavam um problema, pois as terras que antigamente 
eram da Igreja, foram postas à venda, e somente uma parcela da população tinha 
condições econômicas para angariá-las, excluindo a outra maioria. Outro fator de 
grande importância foi o grande número de trabalhadores rurais sem terra na região da 
Adaluzia, o que fez avançar bastante a consciência política no período, com boa parte da 
Espanha se preocupando com a questão agrária. 
 Houve um grande crescimento populacional e econômico, e junto com ele houve 
também um grande renascimento cultural5, com grandes romancistas, poetas (o mais 
conhecido deles Frederico García Lorca, assassinado depois durante a Guerra Civil) e 
tantos outros. 
 Para a instabilidade do regime, contribuíram também enormemente os 
movimentos separatistas, como o basco e o catalão, e também os grandes movimentos 
das massas operárias, com destaque para o anarco-sindicalismo e o socialismo. A greve 
geral de 1917 conturbou tanto que teve de ter intervenção militar, com a ditadura de 
Primo de Rivera contada acima. No próximo capítulo, iremos aprofundar o debate 
político, entendendo o que é o anarquismo e quais são as suas raízes históricas, e como 
ele se desenvolveu na Espanha. 
 Com tudo isso coincidiu a grande depressão econômica mundial dando 
instabilidade ao governo monárquico e em 1931 é proclamada a República na Espanha, 
pela segunda vez, e em uma transição pacífica. 
1.2 – A República Espanhola 
 Os republicanos aclamavam a República entusiasticamente, afinal de contas a 
Monarquia fora derrubada sem nenhuma gota de sangue. Um novo governo havia 
assumido com notável naturalidade, e seu primeiro Premier foi D. Niceto Alcalá 
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Zamora. Além dele, Miguel Maura, Ministro do Interior, era republicanos católicos. Os 
demais membros do primeiro Gabinete da república eram todos anticlericais, quando 
não ateus6. Isso vai ter uma grande influência nos acontecimentos, que serão explicados 
mais para frente. Havia no gabinete pessoas do Partido Radical, como Lerroux, e 
também homens formados pela Instituición Libre de Enseñanza, intelectuais formados 
numa perspectiva republicana liberal, como por exemplo, Fernando de los Ríos e 
Casares Quiroga. Além disso, Manuel Azaña como Ministro da Guerra, que, embora 
não tenha sido aluno da Instituición, refletia-lhe os efeitos. Além desses, havia dois 
socialistas nesse primeiro gabinete: Indalecio Prieto e Francisco Largo Caballero, que 
representavam efetivamente tanto o Partido Socialista quanto a central sindical 
socialista UGT, da qual Caballero era secretário-geral. 
 O governo provisório começou fazendo uma série de reformas, antes mesmo da 
convocação das Cortes. Uma delas foram as reformas militares, levadas a cabo por 
Azaña. A primeira foi reduzir o número de divisões, encurtar para um ano o serviço 
militar obrigatório e extinguir o grau de capitão-general, que podia sobrepor-se à 
administração civil em tempos de tensão ou desordem, ou seja, foi também uma medida 
política. Isso deveria ser feito sem ofender o espírito de casta dos oficiais, que tinham 
sofrido repetidas humilhações em campanhas e tinham uma longa tradição de 
conspirações políticas e pronunciamientos. O exército ficou dividido emocionalmente, 
com os oficiais mais conservadores acreditando que Azaña queria acabar com a 
corporação militar, e outros milhares querendo se encaixar nas reformas7. 
 Ao chegar o outono, uma comissão das Cortes recém-eleitas prepara um projeto 
de Constituição. Aí o governo comete um erro vital. Faz a Constituição com um ponto 
de vista identificando o regime apenas com seus próprios pontos de vista, fazendo dela 
um documento político altamente controverso, que continha artigos repugnantes a 
muitos espanhóis muito poderosos e influentes. O que iria causar mais fúria eram as 
cláusulas religiosas. 
 Vamos a elas: Os pagamentos do Estado aos padres deveriam cessar passados 
dois anos – embora esses salários fossem parte da compensação paga à Igreja após o 
confisco de suas terras, em 1837. Todas as ordens religiosas deveriam registrar-se no 
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Ministério da Justiça. Se fossem consideradas perigo para o Estado, teriam de ser 
dissolvidas. Ordem religiosa alguma podia possuir propriedade maior que a necessária à 
própria subsistência, nem podia praticar o comércio. Deveriam submeter suas contas 
anuais ao Estado. O fim da instrução religiosa. Qualquer manifestação pública de 
religião teria de ser oficialmente aprovadas8. Isso era uma loucura política. Tanto é que 
esse debate nas Cortes causou a primeira da muitas crises governamentais da Segunda 
República. Alcalá Zamora e Miguel Maura, ambos católicos, renunciaram. Besteiro 
convidou Azaña a formar outro governo. Nos finais de 1931 a Constituição foi 
finalmente aprovada nas Cortes. 
 Esse governo enfrentou muitas dificuldades logo de cara, já que assumiram a 
Espanha com uma grave crise financeira, em que os ricos tiravam seu dinheiro dos 
bancos nacionais e os colocavam em bancos estrangeiros. Além disso, a grave crise 
mundial atingiu em cheio a Espanha, e o valor da peseta (moeda espanhola) tinha de ser 
estabilizado. 
 Uma questão fundamental que envolveu esse governo em todo o seu período no 
poder, foi a reforma agrária. Essa questão envolvia complexos problemas sociais e 
econômicos que variavam de província para província, e até de aldeia para aldeia. Não 
havia como fazer uma reforma sem expropriar grandes terras, sem atacar os mais 
poderosos interesses do país. Largo Caballero até tentou, criando comissões mistas para 
tentar levar a cabo a apropriação da terra para os camponeses sem terras, mas os 
interesses contrários eram tão fortes que pelas Cortes essas comissões foram extintas. 
Caballero, com o ministério do Trabalho até que encontrou algumas brechas para 
avançar nesse sentido, se utilizando de dispositivos governamentais para influir nos 
locais de mais tensão, diminuindo o poder dos caciques locais e radicalizando 
camponeses para o viés socialista, o que fez a UGT aumentar seu número de 
trabalhadores. Porém, as leis aprovadas nesse período não atacam a questão agrária 
essencial, a questão do subemprego, e os conflitos no campo continuaram e cresceram, 
às vezes ficando violentos. Os debates nas Cortes não resolviam o problema, pois 
deputados de várias tendências se bloqueavam por questões políticas, e quando se 
aprovava leis para expropriação, logo em seguida aparecia uma cláusula juntando 
condições que demorariam muitos anos para serem resolvidas. Nesse sentido, a reforma 
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agrária avançou muito pouco no período desse primeiro governo, com camponeses 
insatisfeitos queimando colheitas em algumas diferentes regiões do país9. 
 O governo conseguiu uma relativa estabilidade no outono de 1932, com o 
avanço de projetos em algumas áreas. Porém, vários fatores vão contribuir para a 
derrota de Azanã no ano seguinte. A violência esporádica causadas por conflitos 
ideológicos, mesmo não desestabilizando o regime, fez o governo criar as Guardias de 
Assalto, em que só entravam pessoas com bom condicionamento e leais à República, 
mas que se mostraram tão nervosos e despreparados quanto à Guarda já existente. A 
oposição ao regime, feita principalmente por organizações de homens de negócios e a 
classe média apolítica fez razoável pressão. A total laicização do ensino foi um dos 
fatores mais importantes para a queda de Azaña, pois o governo não tinha como 
substituir imediatamente as escolas religiosas, visto que eram muitas e há muito tempo 
faziam a educação no país. As hostilidades da classe trabalhadora e as rivalidades 
internas à ela também contribuíram, causando mal-estar na UGT, base aliada do 
governo.  A opinião pública era conservadora e a maioria nas Cortes ia perdendo força. 
Somado à tudo isso, a organização da C.E.D.A., partido de conservadores católicos, que 
começaram a se aliar com os monarquistas e carlistas, e o começo de atividades de 
grupos fascistas como o JONS, fizeram com que a coalizão republicano-socialista 
perdesse as eleições em 1933, tendo contribuído para isso a abstenção anarquista nas 
eleições10. 
 O governante agora era o radical Lerroux, que dependia dos votos da CEDA e 
dos monarquistas para ganhar, era um governo de centro-direita. Acreditava que a 
República girou muito rapidamente à esquerda, então incentivou políticas 
conservadoras, as escolas da Igreja passaram a funcionar normalmente, debates que 
estavam em vigor nas Cortes foram suspensos e a reforma agrária fora parada. Os 
salários dos trabalhadores agrícolas voltaram a baixar, o que causou tensões nesses 
meios, e o governo aumentou os efetivos da Guarda Civil. A efervescência política se 
acentuou ainda mais. Houve uma tentativa de aliança operária entre a CNT e a UGT, 
além de inúmeras greves terem acontecido nesse período, algumas durando várias 
semanas. Ao mesmo tempo, a direita e extrema-direita também se articulavam, e houve 
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a fusão da Falange com a JONS, e até mesmo iniciativas de treinamentos para milícias 
de choque11. 
 Não demoraria a vir o baque. E em Outubro de 1934 houve uma revolução, com 
a finalidade de impedir que a CEDA participasse do governo, pois isso era considerado 
tanto pelos liberais da classe média, quanto pela esquerda revolucionária, o mesmo que 
o estabelecimento do fascismo na Espanha12. A revolta teve três fases, primeiro, uma 
série de greves desordenadas, depois a proclamação da República Catalã, e na província 
mineira de Oviedo, as diversas forças proletárias iniciaram pelas armas uma luta contra 
o Governo, o exército e o sistema capitalista vigente. 
 Existiam ali nas Astúrias, pequenos povoados com populações variadas, muitas 
não contando do que mais de 10 mil habitantes, carentes de condições de vida numa 
região isolada geograficamente e psicologicamente, com más condições de trabalho e 
muita repressão policial, e aonde não chegavam informações de jornais nacionais. Lá a 
influência dos revolucionários era muita muito grande, principalmente da UGT. Tinham 
uma grande consciência de classe, e com a ascensão da CEDA, ficaram revoltados. 
Então os mineiros se revoltaram, estabeleceram comitês revolucionários e começaram a 
tomar as cidades da região, render os guardas e tomar os prédios governamentais. Não 
era toda a população que participava, mas era a grande maioria que apoiava. 
 As notícias chegaram ao governo, que tentou conduzir de maneira pacífica num 
primeiro momento, mas que depois levou seus homens a acabar com o movimento. E 
ele foi liquidado, com relatos de inúmeras torturas praticadas pelos guardas, ao contrário 
da ética revolucionária que agia mais humanamente. O caso mexeu com todo o país, e 
fez com que o ano de 1935 fosse quase todo dedicado a ele, com julgamentos de 
participantes e até penas de morte. O caso foi lido como um erro político por boa parte 
dos revolucionários, e a opinião pública passou a ficar contra o governo, por conta desse 
massacre13. 
 Em 1935, a Internacional Comunista lança a campanha da “Frente Popular”, em 
que se uniriam as forças liberais e da esquerda para lutarem contra a traição do 
fascismo. Tiveram que se livrar dos ranços que tinham com sociais-democratas e 
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liberais, pois tiveram seus chefes mortos em campos de concentração, concluindo então 
que o fascismo e o nazismo eram perigo mais imediato do que o capitalismo. A “Frente 
Popular” tinha dado resultados na França, local que sempre exercera muita influência na 
Espanha. Então Azaña e Prieto decidiram construir uma coligação desse tipo, e em 
janeiro fecharam o pacto. A Izquierda Republicana (Azaña), a Unión Republicana 
(Martínez Barrio), a Esquerra Catalã, o Partido Socialista e o Comunista fizeram uma 
aliança eleitoral com um programa mínimo, que envolvia uma reforma agrária mais 
rápida e anistia para presos políticos14. 
 Com essa grande coalizão, mais a não-abstinência anarquista, em 1936 a Frente 
Popular consegue a maioria das cadeiras e ganha as eleições. Essa vitória semeou 
pânico no atual governo e na derrocada direita. De acordo com as altas personalidades 
da CEDA, o general Franco foi convidado a participar de um golpe militar para anular 
as eleições, o que ele teria recusado. Mas os boatos de um pronunciamiento circulavam 
pelo país15. 
 Mesmo assim, o governo da Frente Popular assumiu, com divergências internas 
que eram relacionados a alguns detalhes importantes. O governo demorou a vir com 
uma legislação e um programa prático de governo. Enquanto isso, a violência se 
desenvolvia na Espanha, tanto entre sindicalistas da UGT e da CNT, com atuação de 
pistoleiros, mas principalmente entre esquerdistas e fascistas. As juventudes fascistas 
davam voltas nos bairros operários, alvejando aleatoriamente os “vermelhos”. O 
governo conseguiu tomar algumas medidas progressistas, avançando novamente na 
reforma agrária e tomando boas atitudes em relação ao desemprego. Mas a atmosfera 
era tão tensa e o ódio de classe era tão palpável, que era impossível um governo estável, 
pois a violência se tornara cotidiana. 
1.3 – O Golpe de Estado e a Guerra Civil 
 Além das disputas acirradas e insultos dentro das Cortes, por parte dos 
parlamentares, os meses de junho e julho foram testemunhas de acontecimentos 
revolucionários, tanto nas cidades como nas províncias. Dia primeiro de junho, em 
Madrid, cerca de 40 mil operários da construção civil e 30 mil eletricistas e reparadores 
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de elevadores entraram em greve16. As duas grandes centrais sindicais estavam 
envolvidas. A UGT até então tinha mais influência em Madri, mas o quadro estava se 
mudando para maior influência da CNT. Os trabalhadores da CNT comiam e adquiriam 
gêneros sem pagar, enquanto os chefes da UGT ficavam em silêncio. Por não se decidir, 
Largo Caballero perdeu prestígio entre os socialistas. A greve durava já seis semanas e 
chamava a atenção nacional por ser na capital. Ao mesmo tempo, a reforma agrária 
acelerou muito com a chegada da esquerda ao poder, um processo radicalizado. 
 Com a vitória da Frente Popular, os oficiais reacionários e monárquicos 
planejavam um levante militar, mesmo sabendo que o exército não estaria pronto para 
assumir o poder, mas achavam que o país se tornaria comunista dentro de alguns meses. 
Sentiam que na sua condição de militares, tinham o dever de responsabilidade da 
segurança da nação em momentos de desordem17. Principalmente os membros da Unión 
Militar Española (UME) começaram os preparativos em Março, com reuniões em 
Madri, participando delas muito do que estavam presentes à época do levantamento do 
general Sanjurjo. É bom salientar que nem todos os oficiais do Exército eram fascistas 
ou monárquicos, pois muito deles pularam para frente de esquerda quando da chegada 
da guerra civil. 
 A morte de Castilho e Sotelo adiantou a fixação da data para o levante para o dia 
17 de julho, e todos os oficiais participantes estavam avisados. O levante começaria em 
Marrocos e depois partiria para todas as principais guarnições da Península, em 24 
horas. O general Mola defendia a continuação da República, mas com um diretório 
exclusivamente militar, a continuação da separação entre Igreja e Estado e a liberdade 
de culto. Franco foi designado para Marrocos, onde foram invadidos os prédios públicos 
de maior importância e abatidos os funcionários públicos e sindicalistas que 
oferecessem algum tipo de resistência18. O levantamento apanhou os oficiais 
republicanos de altos postos e o governo de Madri de surpresa. 
 O general Franco declarou estado de guerra em Tenerife e foi à rádio explicar os 
motivos do levantamento militar: “falou que as greves anárquicas estavam a destruir a 
nação, que a Constituição fora abolida para todos os fins práticos, que nem a liberdade, 
nem a igualdade, em tais circunstâncias, poderiam sobreviver perante a lei, que o 
                                                          
16
 JACKSON, Gabriel. A república espanhola e a Guerra Civil 1931-1939. Vol. II. Editora Europa-América, 
1973. P. 287. 
17
 Idem, p. 290. 
18
 Idem, p.303. 
18 
 
regionalismo estava a destruir a unidade nacional e que os inimigos da ordem pública 
haviam sistematicamente difamado as forças armadas. O exército já não podia, pois, 
olhar negligentemente para estas vergonhosas manifestações. Erguia-se, revoltado, a fim 
de restabelecer a justiça e a igualdade e levar a paz a todos os espanhóis. O exército não 
aboliria as melhorias sociais recentemente conquistadas pelo povo e não agiria com 
espírito vingativo. Garantiria à Espanha, pelo contrário e ‘pela primeira vez, e pela 
ordem seguinte, a trilogia fraternidade, liberdade e igualdade” 19. 
 Os golpes militares foram rápidos e bem sucedidos em quase todas as 
províncias, na maioria dos casos matando muita gente com suas metralhadoras. Porém, 
nas duas principais cidades do país, Madri e Barcelona, a situação foi diferente. Devido 
em parte à hostilidade internas aos oficiais, pois havia membros do exército que eram 
fiéis à República, e devido também à grande reação dos operários, o levantamento 
nessas cidades foram mal-sucedidos. 
 Sobre a atuação decisiva dos operários nos dias seguintes aos levante militar, é 
relevante recordar a memória da CNT sobre o caso, mesmo sendo um trecho extenso: 
 “A explosão revolucionária que se seguiu ao levante fascista do 18 de julho 
lançou por terra as já débeis estruturas republicanas, transferindo para as organizações 
de massas e populares o que até então era prerrogativa do Estado. Nas duas principais 
cidades espanholas, Madri e Barcelona, a atitude dos militantes das organizações 
operárias havia sido decisiva, tanto para obter as armas – que com suspeitosa insistência 
negava o governo de Casares Quiroga – quanto para, uma vez obtidas, esmagar os 
levantes fascistas encabeçados por Fanjul e Godet. Em Barcelona, importantíssimo 
núcleo anarco-sindicalista, a decisiva atuação dos militantes da CNT e da FAI, obrigou 
o presidente da Generalitat, Luis Companys a reconhecer o que era, desde o 19 de 
julho, uma realidade: o poder estava na rua, nas distintas organizações, e isso com todas 
as conseqüências. O poder repressivo do Estado, representado pela Guarda de Assalto, a 
Guarda Civil e o exército, desapareceu das ruas. Numerosos militares republicanos, que 
permaneceram fiéis ao governo, arrancaram seus galões e uniram-se ao primeiro sinal 
da Revolução às milícias populares, integradas por militantes de partidos de esquerda e 
organizações operárias. 
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 Assim mesmo, a estrutura jurídica vigente deixou, em grande parte, de 
funcionar, para ser substituída por uma justiça popular, incontrolável inclusive pelas 
organizações operárias e pelos partidos políticos. A secular exploração em que a classe 
dominante havia mantido o povo espanhol, a repressão que sobre qualquer intento de 
reivindicação operária havia exercido o imenso vazio cultural de grande parte do povo 
espanhol, provocaram uma reação que ia além do político e do social, uma vez que se 
havia rompido a barreira de tantos séculos de exploração. Era uma liberação coletiva, 
uma euforia agigantada, em que a palavra e o sentimento que aflorava mais vezes e com 
mais força era “Igualdade”. E este sentimento expandiu-se e ocupou todos os lugares da 
vida coletiva da Espanha republicana. Os restaurantes, os teatros, os colégios que até 
bem pouco tempo eram predomínio exclusivo de uma pequena mas poderosa classe 
social, continuaram funcionando coletivizados, conquanto a mudança que se podia 
observar neles era singular: se poucos dias antes, no espetáculo do teatro real de Madri, 
o público era um compacto conjunto de casacos de peles, jóias e fraques, poucos dias 
depois, no mesmo espetáculo, este era uma mar de bonés, trajes baratos e macacões de 
mecânicos, vestimenta esta que por simbolismo operário começou a ser mais usada. 
Todavia, chegou um momento em que esta primitiva euforia confrontou-se com as 
realidades da guerra. ”20 
 Os militares insurrectos dominavam 1/3 da Espanha, que se dividiu em duas 
zonas. Ambas as partes não tinham condições bélicas suficientes para uma guerra civil, 
e tiveram que pedir auxílio estrangeiro. A zona fascista conseguiu auxílio e intervenções 
da Alemanha nazista e da Itália fascista. Os governos republicano–democráticos de 
França e Inglaterra ficaram na neutralidade, não fornecendo armas para a zona 
esquerdo-republicana e fazendo “vista grossa” ao fornecimento por parte dos nazi-
fascistas, que quebravam o pacto de não-intervenção feito pelas potências21. A URSS 
ajudava a Republica, mas essa ajuda será relativizada no último capítulo, pois essa 
questão será importante nos conflitos entre anarquistas e comunistas. 
 Como nos mostra o relato acima, os operários, em grande parte os anarquistas, 
após retomarem algumas zonas, começaram a coletivizar várias áreas da vida cotidiana 
e meios de produção. Restaurantes, teatros, fábricas, terras, transporte, etc. começaram a 
                                                          
20
 CNT. A Guerra Civil Espanhola nos Documentos Libertários. Editora Imaginário. São Paulo, 1999. Cap. 
2 – Os primeiros dias da Revolução. P. 25 – 34. 
21
 JACKSON, Gabriel. A república espanhola e a Guerra Civil 1931-1939. Vol. II. Editora Europa-América, 
1973. P. 321. 
20 
 
serem regidos de maneira coletiva e um ar de liberdade e igualdade começou a pairar 
sobre essas coletividades, com uma paixão muito forte, principalmente por parte dos 
militantes. A grande agitação e intensidade desse período era justamente isso: ao mesmo 
tempo em que construíam uma revolução social acontecia uma guerra civil, e eles 
tinham que voltar sua atenção a essa guerra. E um dos grandes dilemas que dividiu os 
revolucionários foi esse. Os anarquistas acreditavam que a guerra e a revolução estavam 
ligados e deveriam andar juntos, como veremos nos jornais mais para frente; enquanto 
outros setores da esquerda se colocavam contra as coletivizações e isso foi mais uma 






















2. O Anarquismo 
 Como vamos pensar o conflito entre as centrais sindicais e ideologias presentes 
no bloco antifascista pela visão anarquista, é necessário saber o que é o anarquismo, 
seus princípios, práticas, história, pensamento, tudo o que define o anarquismo como 
uma ideologia e lhe dá uma visão específica de mundo. Primeiramente, será apresentada 
uma breve história do anarquismo geral, como ele surgiu enquanto movimento, e depois 
uma história de como essas idéias e esse movimento surgiram e cresceram na Espanha, 
ganhando grandes proporções. 
2.1 – Breve histórico do Anarquismo 
 O termo “anarquia” é usado em diferentes sentidos, causando muitas vezes más 
interpretações, e até mesmo distorções propositais. Anarquia seria a ausência de 
governo, de autoridade instituída de cima, de chefes permanentes num grupo humano. O 
que para muitas pessoas pode ter sinônimo de caos e desordem, para outras pode 
significar outro tipo de organização, que não a dominante, estatal. 
 A revolta contra o Estado é muito antiga, e vêm desde a Grécia e Roma antiga, 
assim como escritos na China e Índia22. Autores como William Godwin e Max Stirner 
também refletiram sobre a anarquia, assim como movimentos insurrecionais e 
comunidades utópicas foram experimentadas ao longo de alguns séculos. Existem 
múltiplas formas de anarquismo, pois existem os individualistas, os mutualistas, 
coletivistas, anarco-comunistas, etc. Algumas delas divergiam muito entre si, por 
exemplo, a oposição entre individualistas que faziam atentados à bomba e os 
anarquistas organizados que organizavam política e socialmente a classe operária. Isso 
torna complexa a definição de anarquismo, pois qualquer pessoa poderia e pode se 
reivindicar o anarquismo, mas será que é isso mesmo que a define enquanto tal? De 
qualquer forma, o que interessa para nós é quando o movimento começa a ganhar corpo 
de forma organizada e prática, a partir das idéias de Proudhon. 
 Proudhon foi o primeiro a se auto-intitular como anarquista, o que antes era 
apenas utilizado para desqualificar pessoas e agentes políticos. Ele foi o autor da obra O 
que é a Propriedade?, e fica conhecido pela sua célebre frase: “a propriedade é um 
roubo!”. Pela sua experiência frustrada na Assembléia francesa, passa a se opor à 
democracia representativa e propõe o que seria um sistema federativo, com a 
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descentralização do poder. Muitos dos seus seguidores virão a atuar na AIT, como 
proudhonianos federalistas. 
  Claro que a história não é só feita por grandes homens, nesse caso são milhares 
de operários que movimentavam a política da época. Os grandes pensadores apenas 
sintetizavam as experiências do movimento operário com a ajuda das ciências.  Um dos 
grandes pensadores e também militante, o mais reconhecido e admirado da história do 
Anarquismo, é Mikhail Bakunin. Ao contrário de Proudhon, que vinha de família 
humilde de tipógrafos, Bakunin veio das classes altas e renunciou a todas as regalias 
que poderia ter para se dedicar à revolução. O russo era membro da Associação 
Internacional dos Trabalhadores, que aglutinava em seu seio diversas correntes 
políticas, como os blanquistas, os federalistas, os comunistas, etc. Na AIT, alimentava 
com Karl Marx permanentes divergências, as principais sendo sobre a participação dos 
camponeses na revolução, a abolição do direito de herança e a representação política e 
participação parlamentar. Essa divergência perpassa a Comuna de Paris (1871), até que 
em 1872 os anarquistas são expulsos da AIT: 
 “Tal divergência não ficou adormecida durante os anos de guerra e do advento 
da Comuna de Paris, em 1871. Neste período o Conselho Geral reuniu-se em Londres e 
iniciou os preparativos para o Congresso de Haia, em 1872. Bakunin, que havia 
participado das comunas de Lyon e Marselha, encontrava-se ainda envolvido nos 
preparativos para outras iniciativas de mesma inspiração. O Congresso de Haia, dessa 
forma, aconteceu em uma conjuntura de grande repressão aos internacionalistas. Na 
França, as leis eram severas, os communards haviam sofrido com os fuzilamentos, as 
prisões e deportações. Na questão da estratégia política, diferente de outras vezes, os 
socialistas alemães agora contavam com o apoio importante dos blanquistas franceses. 
Uma vez que, as seções e filiações tinham representação numérica, desprezando-se a 
expressão na base de cada uma das representações, o que no caso das votações 
caracterizava “maioria artificial”, não ficou difícil para o Conselho Geral fazer passar o 
dispositivo que reintroduzia na AIT a luta política como mecanismo privilegiado. 
Diante deste quadro, não foi mais possível a permanência dos federalistas nos quadros 
da Associação Internacional dos Trabalhadores. ”23 
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 As divergências ideológicas se dão a nível estratégico, e vão influenciar os 
movimentos futuros, por isso é bom deixá-las claras. Segue um trecho da obra que é 
considerada carro-chefe das obras de Bakunin: 
 “Ponto capital deste programa: a emancipação (pretensa) do proletariado pelo 
único meio do Estado. Todavia, para isso, é preciso que o Estado aceite tornar-se o 
emancipador do proletariado, livrando-se do jugo do capital burguês. Como, portanto, 
inculcar esta vontade no Estado? Para isso só podem existir dois meios: o proletariado 
faz a revolução para se apoderar do Estado – meio heróico. Depois de ter se apoderado 
do Estado, ele deveria, segundo nossa opinião, destruí-lo de imediato, enquanto eterna 
prisão das massas proletárias; ora, segundo a teoria do sr. Marx, o povo, não só não 
deve destruir o Estado, mas deve, ao contrário, reforçá-lo, torná-lo ainda mais poderoso, 
sob esta forma, colocá-lo à disposição de seus benfeitores, tutores e educadores, os 
chefes do Partido Comunista, numa palavra, à disposição do sr. Marx e de seus amigos, 
que logo começarão libertá-lo à sua maneira. Eles controlarão as rédeas do governo, 
visto que o povo ignorante precisa de uma boa tutela, criarão um Banco do Estado 
único, que concentrará em suas mãos a totalidade do comércio, da indústria, da 
agricultura e até mesmo da produção científica, enquanto a massa do povo será dividida 
em dois exércitos: o exército industrial e o exército agrícola, sob o comando direto dos 
engenheiros do Estado, que formarão uma nova casta político-científica privilegiada. 
[...] “24 
 Bakunin articulava a Aliança da Democracia Socialista, grupo de federalistas 
que atuava dentro da Internacional. Nesse contexto, conheceu o jovem Errico Malatesta, 
um italiano que começara na política como republicanista seguidor de Mazzini, mas que 
foi se identificando cada vez mais com o socialismo libertário. Malatesta, por suas 
inclinações políticas, ficou em contato permanente com Bakunin, tendo inclusive o 
assessorado em diversas tarefas, e organizado vários motins e levantes. Quando este 
morreu, Malatesta foi um dos que deu continuidade ao pensamento: 
 “A morte de Bakunin não foi um ponto final na evolução que vinha 
representando o federalismo libertário nos meios operários; tampouco estagnou a 
ideologia diante dos desafios. No mesmo ano, em outubro, foi celebrado em Tosi, 
povoado da região de Pontassiave, localidade próxima de Florença, um congresso no 
qual as bases das teses do comunismo anarquista foram lançadas. Após uma marcha de 
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cerca de nove horas, sob uma chuva torrencial, os cerca de cinqüenta congressistas se 
reuniram, ainda que acossados pela polícia. Entre os formuladores do novo corte 
interpretativo, posto como alternativa circunstancial ao coletivismo de Bakunin estava 
Carlo Cafiero, Andréa Costa, Emilio Covelli e o próprio Malatesta. A tese do 
comunismo anarquista podia ser resumida na seguinte sentença: ‘de cada um segundo as 
suas possibilidades, a cada um segundo as suas necessidades’. O Congresso condenou 
acerbamente a instituição de qualquer governo, assim como a participação nas eleições. 
Foi indicada a propaganda anarquista entre camponeses e conscritos do exército, além 
de uma preocupação mais específica com a divulgação ‘das idéias’ entre as mulheres. 
”25 
 Malatesta se enquadra e foi precursor do que pode se chamar de corrente 
organizacionista do anarquismo-comunista. Ele defendia a necessidade de uma 
organização (ou até partido) anarquista e de um programa. Por isso mesmo, polemizava 
e era muito criticado pelos anarquistas individualistas. Era contra os partidos 
autoritários e que disputavam as eleições burguesas, mas defendia um partido como o 
conjunto dos indivíduos que têm um objetivo em comum e se esforçam para alcançá-lo, 
como uma organização sem autoridade, pautado na consciência dos membros, em que 
todos devem ter o interesse em pensar e agir, e não se pode deixar a alguns todo o 
trabalho. A organização, longe de criar autoridade, é o único remédio contra ela.26 
 Nesse contexto, temos também o aparecimento de Piotr Kropotkin, um geógrafo 
russo, que abdicou de sua carreira militar e renunciou ao seu título de nobreza para lutar 
em favor da causa dos oprimidos, virando anarquista quando conheceu a Federação do 
Jura, seção bakuninista da Internacional. Muito erudito, queria prover o Anarquismo de 
sustentações científicas, através das ciências naturais. Com isso, ele escreveu o Apoio 
Mútuo, que seria a refutação do darwinismo, pois para Kropotkin, as espécies 
sobreviveram devido a um apoio mútuo entre seus membros, e isso deveria acontecer 
também entre os homens. Para ele, a diferenças dos anarquistas é que eles acreditam 
muito mais na liberdade do que na coerção. 
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 Tanto Kropotkin quanto Malatesta insistem na propaganda pelo fato como forma 
de atuar politicamente, que significa a coerência entre o discurso e a prática, pois a idéia 
e a ação são inseparáveis, algo a ver com a própria ética anarquista. Para Kropotkin, o 
período de transição revolucionária não seriam 2 ou 3 dias e transmissão de poderes, 
mas sim um período de lutas, que tende gradualmente a eliminar os preconceitos e as 
instituições de dominação, podendo durar longos anos.27 
 Esses autores influenciaram profundamente o anarquismo na Espanha, com 
Malatesta fazendo eventos militantes por lá, e Kropotkin sendo lido para os camponeses 
analfabetos da Analuzia, principalmente sua obra A Conquista do Pão. Porém, outras 
tendências serão encontradas naquela sociedade, inclusive anarquistas individualistas 
que atuam com atentados. Mas a corrente hegemônica, concretizada pela grande 
organização CNT, é o anarco-sindicalismo, em que cabe aos sindicatos fazer a luta e 
gerir a sociedade através dos sindicatos, livres. 
 O anarquismo defende a organização da sociedade por comunas livres e 
autônomas, confederadas entre si, a partir do local de moradia, e nos sindicatos, a partir 
do local de trabalho. Mais para frente o federalismo ficará mais claro, quando 
explicarmos o tipo de gestão da CNT. 
 Resumindo, os princípios do anarquismo são: liberdade, federalismo, autonomia, 
internacionalismo, anti-estatismo. 
2.2 – O Anarquismo na Espanha 
 Desde 1873, quando escreveu Estatismo e Anarquia, Bakunin já percebera na 
Espanha um potencial revolucionário, muito antes da criação da CNT. Ao descrever a 
reação do povo espanhol ao resistir à invasão de Napoleão, escreve: 
 “Revelou-se, então, que a Espanha não estava morta. Salvou-se do jugo do 
estrangeiro por uma insurreição, na essência popular, e provou que as massas incultas e 
desarmadas são capazes de resistir às melhores tropas do mundo, desde que estejam 
animadas de uma violenta e unânime paixão. Provou ainda mais; provou que, para 
preservar a liberdade, a força e a paixão populares, é mesmo preferível a ignorância à 
civilização burguesa.” 28 
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 E ele avança para além dessa resistência, discorrendo sobre levantes que 
aconteciam no período, até com certo otimismo: 
 “O demônio do socialismo revolucionário apoderou-se em verdade da Espanha. 
Os camponeses de Andaluzia e Estremadura, sem nada pedir a ninguém e sem esperar 
instruções a quem quer que seja, apoderaram-se e apoderam-se ainda, todos os dias, das 
terras dos antigos proprietários fundiários. A Catalunha, Barcelona à frente, decreta em 
alta voz sua soberania. O povo de Madri proclama a República Federal e não aceita que 
a revolução seja submissa às futuras decisões absolutistas da Assembléia Constituinte. 
Nas províncias do Norte, em hipótese nas mãos da reação carlista, a revolução social 
está de modo manifesto em marcha: os fueros são proclamados, assim como a 
autonomia das províncias e comunas, enquanto as atas judiciais e civis são queimadas; 
em toda a Espanha, a tropa fraterniza com o povo e expulsa seus oficiais. A bancarrota 
geral, pública e privada – primeira condição da revolução social e econômica -, 
começa.” 29 
 As idéias socialistas penetraram na Espanha pela Catalunha e Andaluzia quase 
ao mesmo tempo. Joaquim Abreu, um democrata andaluz que teve que fugir da 
Espanha, se converteu na França às idéias de Fourier. Voltou a Cádiz em 1840 e se 
empenhou na propaganda do falansterismo. Quase ao mesmo tempo, foram semeadas na 
Catalunha as idéias de Cabet Abdón Terradas e os irmãos Monturiol.30 Na Catalunha já 
se agitavam os trabalhadores urbanos por seus direitos elementares, por liberdade de 
trabalho. Em 1840 conquistaram sua primeira sociedade de resistência e em 1855 já 
havia um movimento operário estendido por toda região e litoral. No outro extremo da 
península, temos um quadro de feudalismo agrário, uma região que as armas castelhanas 
tinham conquistado um reduto hispano-muçulmano, a Andaluzia. Lugar aonde a 
injustiça social se dava mais brutalmente do que toda Espanha. O regime de ocupação 
se dava especialmente contra as classes pobres, daí que as insurreições camponesas 
tiveram um ressentimento histórico, e é daí que Bakunin enxerga seu potencial 
revolucionário. 
 A Internacional começa a penetrar na Espanha: 
 “Tendo a Revolução de setembro de 1868 triunfado, as seções bakuninistas de 
Genebra da AIT enviam à Espanha o italiano José Fanelli. Quando este abandonara 
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Madri e Barcelona, já constituídos os núcleos iniciais da Federação Regional Operária 
Espanhola, (seção da 1ª Internacional), em 1870, Barcelona reúne o primeiro congresso 
operário espanhol, dotado de uma organização à base de seções locais, de comarcas e 
regionais democraticamente eleitas e com ampla autonomia. Triunfam as teses 
libertárias relativas à ação política.” 31 
 O emissário de Bakunin havia levado três documentos para a Espanha, entre eles 
o programa da Aliança da Democracia Socialista, que, segundo Peirats: 
 “Este programa encajaba muy bien en el temperamento de los españoles 
desheredados. La version federal introducida por los bakuninistas llovía sobre mojado 
puesto que avivaba reminiscências de fueros locales, cartas pueblas y municípios 
medievales libres.” 32  
 A visita do marxista Lafargue convence alguns membros da organização a seu 
favor e provoca a cisão em Madri, porém continua predominando a tendência libertária, 
e os quatro delegados que participam da reunião de Haia, em que se consuma a cisão da 
Primeira Internacional, votam a favor de Bakunin e contra Marx. 
 Durante a I Republica e a volta à Monarquia, a Federação sofreu alternâncias de 
clandestinidade e legalidade. A repressão aumentava, pois em 1892, com a criação da 
Mão Negra, ocorreu fechamento de locais, prisão de militantes e ocaso dos restos da 
organização. Porém, isso não significou de modo algum o fim da agitação libertária na 
Espanha: 
 “Em 1907 constitui-se, em Barcelona, a ‘Solidaridad Obrera’, sociedade que 
participará dos sucessos da Semana Trágica barcelonesa, concluída com o fuzilamento 
de Ferrer y Guardia e as deportações de Anselmo Lorenzo, Esteve e Teresa Claramount 
e outros, e que será o embrião da CNT da Catalunha. 
 A CNT constitui-se na Espanha em 1º de novembro de 1910 por resolução do 
Congresso Operário reunido no Salão de Belas Artes de Barcelona, que expressou sua 
vocação de federar o proletariado espanhol em uma única organização definitiva por 
uma posição claramente anarco-sindicalista. 
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 Para os anarco-sindicalistas, são os próprios operários que, mediante a ação 
direta e a prática da solidariedade, têm de emancipar-se da exploração capitalista e da 
opressão do Estado. Propõem a reorganização da sociedade sobre as bases do 
Comunismo Libertário, quer dizer, a livre federação dos indivíduos que realizaram a 
coletivização da produção, apoiando-se nesse ideal proclamado por Ricardo Mella: ‘A 
liberdade como base, a igualdade como meio, a fraternidade como fim.” 33  
 Em 1919 a CNT passou por uma grande prova de fogo, apresentando a todos o 
sindicato único pela ação direta. A greve começou com trabalhadores de determinada 
empresa, e por solidariedade foi se estendendo, de sindicato em sindicato, de federação 
em federação, paralisando os serviços públicos. Quando o governo de centro-esquerda 
assumiu e não conseguiu dar conta da reforma agrária, ocorreu um levante anarquista 
que ficou famoso como Casas Viejas. Nas eleições seguintes, a CNT fez orientações de 
não votação, e a direita ganhou as eleições. Porém, esse governo era tão contra os 
trabalhadores, que ocorreu o já mencionado evento de revolução nas Astúrias. Nas 
eleições seguintes, a votação ficou livre para os membros da CNT, e a Frente Popular 
ganhou as eleições. Isso para mostrar o quão importante era a CNT para o quadro 
político da época. 
 Sobre o modo de organização da CNT espanhola, temos o estudo de René 
Berthier, em que discorre sobre autogestão e federalismo, tendo como base o anarco-
sindicalismo. Segundo o autor, as decisões começam dos organismos de base, 
simultaneamente na empresa e no local de moradia. Na CNT, os trabalhadores se 
reuniam inicialmente nos comitês de oficina (ou serviço), e nessas assembléias 
discutiam sobre a organização do trabalho no conselho de fábrica. Elegem um delegado 
com cargo revogável, que devem levar as discussões ao âmbito do comitê de fábrica, 
onde estão reunidos os delegados de todos os comitês de serviço da empresa, e é 
responsável por “distribuir o trabalho às oficinas, assegurar sua execução, prover o 
abastecimento, o transporte, segundo as instruções que receber do sindicato de indústria. 
Cabe-lhe estabelecer entre as oficinas as ligações necessárias, organizar o trabalho nas 
melhores condições possíveis etc.” 34  Em seguida, os delegados dos comitês de fábrica 
se reúnem nos sindicatos de indústria, que tem por atividade coordenar as atividades das 
empresas da localidade, e é o organismo de base da produção. É ele que entrega à união 
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local a produção industrial com vistas a uma repartição ou a uma troca pelos ofícios 
comunais qualificados. 
As uniões locais “são organismos completos da produção, cuja esfera de atividade 
determina a extensão da comuna, organismo político; elas têm por papel dirigir toda a 
produção da localidade, fazê-la executar segundo o programa estabelecido pelo 
conselho econômico do trabalho - organismo confederal cujos membros são os 
representantes das federações de indústria, e cujo papel é de ordem técnica 
exclusivamente. As Uniões locais são administradas por um conselho designado pelos 
sindicatos reunidos em congresso. A gestão é controlada de modo periódico e freqüente 
por um comitê composto de delegados diretos dos sindicatos. Elas asseguram a ligação 
entre todos os sindicatos locais e coordena sua atividade. É sobre ela que repousa todo o 
sistema de organização local.” 35 
Das uniões locais saem os delegados para as uniões regionais, e delas para os 
organismos nacionais, formando um conselho econômico do trabalho, dos 
representantes das federações de indústria. “De posse de todas as informações 
concernentes à produção, ao consumo e à troca, informações que lhe terão sido 
fornecidas por todos os níveis inferiores segundo o processo do federalismo 
democrático, ele estará em condição, com o concurso dos diferentes ofícios 
qualificados, de indicar às regiões por indústria a produção a efetuar, organizar a 
alimentação em matérias-primas, as importações e a exportação. O conselho econômico 
do trabalho está sob o controle da Confederação, única responsável perante os 
sindicatos. É ele que informará os conselhos econômicos regionais que, por sua vez, 
distribuirão o trabalho aos conselhos locais e estes aos sindicatos.” 36  
 Podemos ver que o federalismo é construído de baixo para cima, permitindo uma 
consulta de nível em nível, em um movimento de duas correntes: uma da base ao cume, 
de discussão e decisão, e outra do cume à base, de ação. Mas não era tudo às mil 
maravilhas, como veremos adiante, com Frank Mintz. 
 Frank Mintz também nos traz uma importante contribuição com seus estudos 
sobre a CNT na Guerra Civil Espanhola. Assim como Berthier, é um estudioso 
anarquista preocupado em desvelar o processo mais rico que o anarquismo propiciou 
enquanto protagonista, e na sua obra O Anarquismo Social, traz alguns dados e 
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reflexões importantes. Primeiramente, traz a informação de que a CNT retoma táticas da 
CGT francesa de 1900 – 1908, de ação direta e sabotagem. Porém, diferentemente 
desta, a CNT é revolucionária e aberta a todos e reúne os trabalhadores combativos: 
crentes ou não, sabendo ler ou não. Os intelectuais são quase ausentes e são muito 
minoritários em 1936. Essa é uma diferença para com a história do movimento operário, 
que é habituado a líderes ancorados em seus postos, eternos, muitas vezes de família 
nobre ou burguesa. Os artífices do período de formação do movimento são tipógrafos, e 
têm além de sua profissão, suas atividades sindicais. Mintz traz a crítica do movimento 
anarquista espanhol, pois diz que a obra revolucionária é freada também nas altas 
esferas da própria CNT, pois quando o comitê nacional julgasse útil, as decisões eram 
feitas de cima para baixo, acusando desvios sindicais. No contexto de aliança para 
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3. Os conflitos no bloco antifascista através do periódico Gerona CNT 
 O presente trabalho procura investigar as causas dos conflitos no interior do 
bloco antifascista à época da Guerra Civil Espanhola, conflitos esses que contribuíram e 
muito para minar a vitória dos revolucionários, que acabaram sucumbindo perante o 
fascismo do general Franco. Porém, o trabalho procura dar uma visão parcial do 
momento, mais especificamente, a visão dos anarquistas, maior força do movimento 
operário espanhol da época, através do periódico Gerona CNT. Gerona é uma província 
que faz parte da Catalunha, onde se tinha a maior força do movimento, mas que estava 
mais concentrada em Barcelona. Esse periódico tinha uma tiragem diária, com a maioria 
de suas edições contendo quatro páginas. Em seu conteúdo, temos notícias das frentes 
de guerra, deliberações dos comitês da CNT, notícias da vida sindical, avaliações da 
conjuntura internacional, questões de economia, ataques e críticas políticas, chamados a 
reuniões e eventos, entre outros. Muito provavelmente era dirigida aos militantes 
anarquistas da região, para informá-los e motivá-los acerca da guerra e da revolução.  
 Enfim, o periódico estudado é muito rico no quesito história política, pois traz 
discussões entre os expoentes das organizações, tendo contribuído para este, nomes 
como Federica Montseny, que ocupou o cargo do Ministério da Saúde e Assistência 
Social no governo de Largo Caballero; Pagé y Villa, outro intelectual, entre outros. Traz 
também denúncias de manobras políticas, principalmente do Partido Comunista 
espanhol, que corroboram com as obras de Antony Beevor e Gabriel Jackson, além de 
trazer reflexões sobre concepções de movimento que escancaram as diferenças nas 
práticas políticas com as outras organizações de esquerda. 
 A CNT foi criada em 1909 e já em 1910 já temos indícios de alguns pequenos 
conflitos entre esta e a UGT, por disputas de penetração social nas mesmas zonas, que 
produzem dezenas de controvérsias apaixonadas, disputas e agressões pouco 
edificantes, segundo Peirats. 38 
 Ao longo dos anos essas disputas não foram ficando mais escassas. Durante o 
contexto da queda de Azaña e da vitória do governo centro-direitista, por volta de 1933, 
temos relatos de contratações de pistoleiros e rivalidades sindicais, principalmente nas 
áreas portuárias, com destaque para a violência em Sevilha. 
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 As estratégias diferentes marcavam divergências ideológicas, que às vezes 
faziam essas organizações estarem de lados opostos na política. Por exemplo, nas 
alianças com o governo republicano. A UGT era base do governo de centro-esquerda 
quando este estava no poder, e, na impossibilidade de se cumprir a um nível satisfatório 
promessas como a de reforma agrária, a CNT impulsionava levantes contra o governo, 
como é o caso do episódio de Casas Viejas, em que houve um levante num pequeno 
vilarejo feito por anarquistas e que a repressão por parte do governo republicano foi 
forte e o episódio acabou com uma série de mortos, e ficou marcado na memória do 
povo espanhol por muito tempo. Claro que não foram os socialistas que foram agentes 
da repressão, só estava do lado do governo. 
 Antes do dealbar da guerra civil, mesmo os conflitos podendo não fazer sentido 
para alguns, por causa de os objetivos finalistas serem os mesmos, ou seja, acabar com 
o capitalismo e gerir a sociedade de maneira coletiva, após o começo da guerra civil o 
conflito se faz ainda menos lógico. Na iminência de uma derrota e consecutiva 
dominação da sociedade por parte dos fascistas, a aliança e unidade entre as duas 
grandes centrais sindicais revolucionárias eram extremamente necessárias. E isso era 
claro para os dois lados, como nos mostra esse trecho de Gerona CNT: 
No me explico por qué há despertado tantas suspicacias y recelos el 
pacto de Alianza CNT-UGT. No me lo explico, porque, mientras no se 
demuestre lo contrario, hemos de creer a todos los Partidos y 
Organizaciones em lucha contra el fascismo interesados en que esta 
lucha termine pronto com la victoria, y con la afirmación de la 
capacidad constructiva de las massas obreras, que en España han dado 
la batalla a la militarada y que en el mundo han de terminar con la 
tiranía de los Estados totalitarios. 39   
 Mesmo com essa consciência, a aliança não era fácil de manter. Quase um ano 
depois do início da guerra civil, um incidente ganhou grandes proporções na cidade de 
Barcelona. Em abril de 1937, houve a tentativa de tomada da telefonia por parte dos 
comunistas e socialistas. A telefonia era coletivizada e estava em mãos dos anarquistas 
da CNT, que podiam ouvir as conversas do governo de Madri e de Barcelona. Um 
comissário comunista chegou à Telefónica com três caminhões cheios de guardas de 
assalto, que renderam as sentinelas, mas foram detidos por uma rajada de metralhadoras 
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disparada do andar de cima pelos anarquistas. Esse episódio chegou rapidamente aos 
militantes de toda a cidade e barricadas se armaram por vários bairros operários. 
Segundo Beevor, foi “uma guerra civil dentro da guerra civil” 40. Pessoas importantes 
dos dois lados foram mortas, como o secretário-geral da UGT da Catalunha, Antonio 
Sesé, e o intelectual anarquista italiano Camilo Berneri. 
 Apesar de ser o foco da presente pesquisa, os confrontos internos da aliança 
antifascista não tiveram suas causas apenas internas à Espanha. Segundo Antony 
Beevor41, que tem um dos trabalhos de grande importância sobre a Guerra Civil 
Espanhola, a atuação política desagregadora do Partido Comunista espanhol vem de 
ordens do próprio Stálin, que defendia a república parlamentar burguesa para a Espanha 
não ser vista como comunista perante o resto do mundo, pois isso minaria sua política 
externa de aliança com as repúblicas da Inglaterra e da França. Stálin mandara 
representantes russos para a Espanha afim de centralizar o poder nas mãos do Partido 
Comunista espanhol e forjar um exército com comando único, coisa que os anarquistas 
não aceitaram, por defenderem a milícia como a alma da guerra e da revolução, por sua 
estrutura diferente da militar, sem seu autoritarismo e hierarquia. O PC espanhol, que 
antes da guerra civil tinha um número muito pequeno de membros e que nos princípios 
de 1937 começou a aumentar muito esse número42, começou a se infiltrar no exército 
regular e nos cargos de governo, assim como fazia pressão ao velho sindicalista e líder 
do Partido Socialista, Largo Caballero, para que se fundissem os partidos. Segundo 
Gabriel Jackson, os comunistas tinham-se colocado contra as coletividades, e a favor da 
pequena propriedade burguesa43. 
 Apesar das divergências com os socialistas, que tinham suas rivalidades, mas 
conseguiam construir minimamente, o que pegava mesmo eram os conflitos com os 
comunistas stalinistas, por causa de suas políticas de infiltração e outros métodos que os 
anarquistas achavam condenáveis. 
 No periódico estudado, temos denúncias de manobras e sabotagem do 
movimento por parte do PC espanhol, como nos mostra a edição de 15/08/37, em um 
momento em que se tentava construir a aliança CNT – UGT através dos Comitês de 
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Enlace. Esses comitês, segundo o Gerona CNT, foram criados com o objetivo de 
desamarrar as travas no movimento, resolvendo desentendimentos cotidianos, muitas 
vezes gerados por indivíduos mal-intencionados, que às vezes travam mais do que as 
doutrinas. Tinham o objetivo de reforçar a aliança, pensando ações conjuntas. Na 
mesma edição em que ocorre a explicação dos comitês, já há uma denúncia política em 
relação ao PC: 
El Comité Nacional de la CNT convocó el día 1 de julio a una reunión 
a todos los partidos y organizaciones antifascistas. Sometió a 
consideración de los mismos la situación grave que se atravesaba y la 
necesidad de formar un fuerte bloque que acogiera a todos los partidos 
y organizaciones antifascistas, elaborando comunmente un programa 
que trazara la linea política y militar para ganar lo antes posible la 
guerra. Todos los partidos y organizaciones – conexcepción del 
socialista que no assistió - , incluso el comunista, aceptaron y glosaron 
la sugerencia, reconociendo la necesidad. Todos convinieron en 
discutir el programa elaborado por la CNT y reunirnos ocho días 
después para elaborar el programa común. El día 9 tuvo lugar la 
segunda reunión, y tuvo que suspenderse porque el partido comunista 
mandó una carta diciendo que nó asistía a la reunión ni discutía el 
programa “por tratarse de una maniobra contra el Frente Popular”. 
Dessa manera se frustró la posibilidad de formar el frente antifascista, 
con un programa claro y preciso para ganar la guerra.44 
Isso que os comunistas tinham lançado nota pública alguns dias antes, através do 
periódico “Frente Rojo”, que estariam dispostos a formar um programa comum com os 
camaradas anarquistas. Nesse sentido, o Gerona CNT pede coerência entre seus 
discursos e suas ações. 
No dia 18/08, o periódico divulga nota do Comitê da CNT advertindo o Comitê 
Central do PC que chegará à ruptura de relações, se não houver uma retificação num 
artigo do Frente Rojo, apesar do secretario achar que pode haver solução mais viável. 
No dia 24/08, o PC chama a CNT para uma concórdia, através de uma carta em que diz 
que apesar dos pequenos incidentes políticos e discrepâncias ideológicas, com trocas de 
cartas, e com o aviso de rompimento da CNT do dia 14, o PC está disposto a uma união 
e acordo. No dia 03/09, mais uma denúncia: o comitê de enlace dos partidos socialista e 
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comunista mandou carta a UGT para chamarem juntos as internacionais obreiras. A 
UGT fez reunião extraordinária e ia reunir com a internacional sindical e a socialista, 
mas no dia seguinte Frente Rojo publicou um ataque falando que eles eram os 
responsáveis pelos fracassos da classe trabalhadora. Não tece como mais firmar o 
documento e devolveram a carta. Dia 04/09, mais uma manobra do PC divulgada pelo 
periódico: a CNT recebeu cordialmente um membro do PC para uma reunião, e os 
explicou da impossibilidade da aliança a nível regional por causa dos inúmeros 
problemas a nível nacional, enquanto isso, membros do PC publicaram no periódico 
“Mundo Obrero” a mesma carta que tinham mandado ao secretariado da CNT, 
transformando a lealdade deste em tática política. Vemos que há uma seqüência de 
manobras políticas denunciadas pelo Gerona CNT, que vão minando e desgastando as 
relações entre as organizações, fazendo a unidade algo cada vez mais difícil. 
Isso que na primavera de 1937, tinha saído publicamente a denúncia das prisões 
secretas da NKVD, polícia política secreta comunista, em que eram mandados 
anarquistas, socialistas e até republicanos, que muitas vezes eram torturados e 
executados. Essa polícia comunista e a milícia anarquista chegaram a se enfrentar em 
Madri. Ao mesmo tempo, começava a se criar um racha dentro da CNT por causa da 
questão da colaboração governamental, em que membros dessa central sindical 
passaram a ter cargos no ministério. A CNT começava a perder influência e poder. Foi 
nessa época que o episódio da telefônica aconteceu, pois os comunistas, entre outros 
motivos, queriam revidar a denúncia das prisões. 
Após isso, deu-se também uma campanha de mentiras levadas a cabo pelos 
stalinistas, que inventavam conspirações e ligações entre trotskistas e nacionalistas, para 
atacar o POUM, partido marxista que era o maior aliado da CNT.45 
As denúncias por parte dos anarquistas, tanto no Gerona CNT quanto em outros 
órgãos, e inclusive por anarquistas que irão escrever depois da guerra civil espanhola, 
como Rudolph Rocker e Diego Abad de Santillán, são corroborados pela historiografia, 
tanto por Antony Beevor quanto por Gabriel Jackson, que afirma que quando o PC foi 
começar a crescer, a grande maioria dos trabalhadores já estavam organizados, sobrando 
a ele apenas membros da pequena burguesia ou até mesmo da burguesia, como 
comerciantes e latifundiários, estes muitas vezes não contendo os mesmos interesses 
revolucionários dos trabalhadores organizados nos sindicatos. 
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Tanto o é, que em 15/10/37 o periódico trabalhado publica um artigo em favor 
da depuração em partidos e organizações, ressaltando que até mesmo um órgão do PC 
entrou na campanha para depurar e expulsar os membros infiltrados e indesejados das 
organizações. Ressalta a falta de responsabilidade de alguns partidos terem abrigado em 
suas organizações setores reacionários a anti-operários do país, e que em julho passado 
(07/37) se sabia quantos afiliados tinham cada organização de esquerda no país, e o PC 
que não tinha um número relevantes de membros de repente começou a anunciar que 
era a organização mais numerosa, com militantes na vanguarda e na retaguarda. Critica 
o bando de “neófitos” que vão buscando autoridade no antifascismo sem se preocupar 
com o caráter essencial do partido: 
Por eso celebramos que este hecho implicitamente sea reconocido. 
Vamos a depurar las filas antifascistas de tibios, de emboscados, de 
traidores, de quienes del carnet político o sindical estan haciendo arma 
de traición de provocación y de espionaje. Ninguna organización está 
libre de haber sido sorprendida en su buena fe. Es cierto. Pero 
organizaciones que hayan abierto sus puertas sin mayores miramientos 
de seguridad antifascista, sólo ha habido una. Nos complacemos en 
señalar su cambio de táctica.46 
 Podemos ver que de forma muito madura a CNT tentou lidar com essa situação, 
em que não poderia comprometer a unidade da luta antifascista rechaçando o PC e 
podendo assim piorar a relação com as outras organizações, ao mesmo tempo em que 
procurava solucionar o problema de elementos com interesses que não os antifascistas 
entrassem nas organizações e as desintegrassem por dentro. 
 Porém, o Gerona CNT não se prende apenas às práticas das organizações para 
fazer suas críticas. Também procura debater concepções de movimento, colocando suas 
visões sobre modos de atuação, e mostrando o que acha errôneo e prejudicial por parte 
das outras organizações, procurando desenvolver o debate e marcar posições. Como 
podemos ver na seqüência de comentários nos meses de setembro e outubro de 1937, 
em que se critica a união dos partidos socialista e comunista num partido único, e que 
tem resultados na central sindical irmã, a UGT. 
 Começa com a edição do dia 09/09, do artigo nomeado “Partido Único ou 
colonização?”, em que houve a fusão de partidos e a frente única virou partido único. 
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Para o periódico, a minoria mais ínfima do ambiente político-social espanhol se diz 
“único”, e nessa história quem se dá mal é o afiliado e o proletariado em geral. Em 
seguida cita experiências em que centrais sindicais ao invés de se unirem, se dividiram, 
e inclusiva criaram lutas intestinas em outros países, como a Argentina. 
 No dia 11/09 reproduzem em suas páginas a carta anônima de um velho 
militante da UGT, em que relembra com saudade dos velhos tempos da central sindical, 
e fala com dor dos novos tempos, em que os velhos militantes não valem mais nada, os 
que defendem o idealismo de Caballero e sua turma. Para ele, os novos, invasores, não 
toleram nada diferente de seu imperativo, para eles o comitê regional não foi um posto 
de combate para a emancipação proletária, mas uma trincheira de discórdia. Chegaram 
sedentos por cargos, e começaram a haver expulsões e eliminações dos velhos, que 
eram testemunhas dessas transformações. Enquanto Largo Caballero construía a luta 
antifascista, os novos usam a sindical como trampolim comunista. 
 Apesar de comemorar em 15/09 a realidade da aliança entre as sindicais, com a 
realização do primeiro congresso sídero-metalúrgico, que foi um sucesso, em 22/09 
critica a tentativa de supremacia de partido por parte do PSUC como um erro tático. 
Fica claro, então, que ao mesmo tempo que havia um movimento de construção de 
aliança pelas centrais sindicais, a UGT entrava num processo de fragilidade, tal qual a 
CNT entrara alguns meses antes, e rachas começam a acontecer. 
 Ainda sobre problemas internos à UGT,  
En nombre de la unidad, tan cacareada por cierto sector, no ha muchos 
días en cierto pueblo del litoral, se han escindido dos Sindicatos, 
únicamente por el prurito de contar también con Sindicatos, aunque 
estos se compongan de once y dieciocho afiliados, respectivamente. 
Claro es que no tiene importancia, ni por la calidad ni por el número 
de afiliados, pero el mal ya han hecho en torno a la unidad tan llevada 
y traida por los del “Partido de los mejores”. 47 
Na edição do dia 22/10, conflitos internos à UGT levam a uma reflexão do 
Solidaridad Obrera, principal órgão da CNT, que é reproduzido na íntegra pelo Gerona 
CNT, sobre a independência dos sindicatos frente aos partidos. O artigo reflete: sempre 
se fala de tal ou qual organização operária estar submetidos a algum partido ou partidos 
brigando pela hegemonia dentro do sindicato. O resultado é sempre o mesmo: perda da 
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independência do sindicato ou declínio da sua missão fundamental de emancipação do 
proletariado. A maior parte das lutas intestinas vem desse conceito de que o sindicato 
tem alcance limitado e é menor de idade. Seu problema imediato, na realidade, é a 
passividade frente a problemas fundamentais do proletariado, que são deixados para 
outros resolverem, estes nem sempre com interesses coincidentes com os do 
proletariado. Assim, toda divergência dentro do partido passa ao sindicato, numa luta 
pela sua direção. Se o problema vem de fora do sindicato, é bem mais difícil remediá-lo. 
Isso não quer dizer que não deve haver militantes de partido dentro dos sindicatos, é 
importante que tenha, mas que respeitem a liberdade de determinação dos operários 
organizados. A relação da CNT com a FAI é de respeito e colaboração. Isso é um claro 
reflexo da fusão dos partidos socialista e comunista, em que as duas tendências 
começaram a brigar pela direção do partido e do sindicato, e isso causou os rachas no 
movimento. 
As divergências e polêmicas entre a esquerda também permeiam outras 
questões, fundamentalmente importantes, e já consagradas na historiografia, 
corroboradas por nossas fontes. A questão da guerra e revolução serem inseparáveis 
para os anarquistas e não o ser para os socialistas e comunistas gerou vários conflitos, 
pois dessa interpretação viria a ação, por parte dos anarquistas (depois a UGT se juntou 
também), de coletivizar diretamente as terras e as fábricas, mesmo no contexto de uma 
guerra civil, pois se deveria acabar com a propriedade privada para acabar com a 
miséria. Os comunistas e socialistas muitas vezes se colocavam contra essas 
coletivizações, que era a revolução social sendo promovida pela CNT. Outra questão 
fundamental é a das milícias, organismos horizontais de combate, julgados pelos 
anarquistas como o coração da luta antifascista. Quando Stálin passou a intervir, fez 
homens seus se infiltrarem no exército regular e forçou um desarmamento das milícias, 
pois tudo deveria estar sob comando de seu “Exército Popular”. 
Nesse sentido, as fontes analisadas ajudam a responder a essas questões pelo 
viés explicativo anarquista, que representa uma visão política, de um setor da classe 
operária desse determinado momento histórico, não tendo essa pesquisa pretensões de 
explicações totalizantes a essas respostas. Nem mesmo busca colocar o anarquismo do 
período como perfeito e isento de erros. Sabemos que houve desvios sindicais e a 
polêmica sobre a participação governamental que enfraqueceu a CNT, entre outros 
diversos erros, que aconteceram mas não são o foco dessa pesquisa, até porque as 
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fontes, voltadas para os militantes e com um sentido de agregar forças para a luta, não 
poderia fazer publicamente críticas internas, que causariam polêmicas e contribuiria 
para desagregar a central sindical.  
Segundo Pierre Ansart, um conflito se desenvolve necessariamente num conflito 
de linguagens, que servem para legitimar ação e manter o moral dos exércitos. A vida 
política se desenvolve permanentemente no plano das ações e no plano da linguagem e a 
produção ideológica não cessa de acompanhar o conjunto dos empreendimentos, das 
tentativas e das decisões.  
Para o autor, a história intelectual das idéias tende a isolar as expressões mais 
elaboradas, e guardar apenas as obras dos melhores teóricos e a rejeitar as múltiplas 
manipulações constantemente operadas pelos homens de Estado ou pelos 
propagandistas. Na realidade cotidiana da vida política, no trabalho de persuasão, são as 
múltiplas manipulações que importam e que participam diretamente da ação. 48 A inter-
relação entre produção abstrata e prática da propaganda que é importante e eficaz: a 
teoria é ineficaz se não for divulgada e, inversamente, a propaganda só é eficaz na 
medida em que propaga mensagens adaptadas e inteligíveis. 
Ainda segundo Ansart, “Uma ideologia política se propõe designar em traços 
gerais o verdadeiro sentido dos atos coletivos, traçar o modelo da sociedade legítima e 
de sua organização, indicar simultaneamente os legítimos detentores da autoridade, os 
fins que se deve propor à comunidade e os meios de alcançá-los.” 49 O problema é os 
limites de sua jurisdição, pois há um conflito permanente pelo direito à produção dos 
bens de significado. Cada ideologia constrói um esquema temporal com significados, as 
relações com passado e com futuro e os símbolos. Para ele a ideologia política é um tipo 
de imaginário social, que seria um conjunto coordenado de representações, através do 
qual a sociedade se reproduz, e designa o grupo a ele próprio (identidades, papéis, 
necessidades e fins). A ideologia renova a função do mito e da religião, pois propõe a 
identificação dos indivíduos e deve garantir consenso social através de um modelo. Para 
ele, a ideologia política é a mais favorável à expressão e intensificação dos conflitos 
sociais. 50 
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O periódico Gerona CNT é um veículo de transmissão e difusão da ideologia 
política anarquista, pela propaganda e pela teoria, que intervém na realidade e elabora 
sua linguagem acompanhando o conjunto dos empreendimentos. Nas relações entre 
passado e futuro têm bastante significado o 19 de julho, dia em que os trabalhadores se 
levantaram contra o levantes fascista e começaram a pôr em prática uma revolução 
social. Esse dia é sempre lembrado em várias edições do periódico e com muito 
orgulho, como algo que dá motivo aos militantes anarquistas seguirem seus 
empreendimentos de guerra e revolução. As coletividades também têm o significado 
simbólico de ter seu modelo de sociedade sendo colocado em prática pelos meios que 
julgam corretos, e que podem trazer um futuro de seus fins esperados, o Comunismo 
Libertário. 
Gerona CNT mostra pelo viés anarquista algumas divergências entre as 
ideologias políticas antifascistas, por exemplo, o fato de que os anarquistas buscam a 
coerência entre os meios e os fins, construindo já nessa sociedade a forma como se quer 
a sociedade futura, com ética e liberdade, enquanto faz a crítica dos stalinistas não terem 
esse princípio, que para chegar aos fins desejados podem ser empregados qualquer tipo 
de meios, inclusive meios antiéticos e danosos para o movimento, como a infiltração de 
membros do partido em posições estratégicas das burocracias de várias instituições da 
sociedade, inclusive no seio do próprio movimento antifascista, para freá-lo devido aos 
seus intuitos de política externa russa, que mantém aliança com potências republicanas 
burguesas, como a Inglaterra e a França. 
Esse conjunto de fatores que formam uma ideologia política se choca com as 
outras ideologias, principalmente no que se refere aos meios para se chegar aos fins 
desejados, aliados a uma conjuntura extremamente conturbada, em que se tem uma 
possibilidade de revolução social ao mesmo tempo do desenrolar de uma guerra civil, 
em que os fascistas além de fazerem as frentes de luta, conseguem bombardear diversas 
cidades da zona de esquerda. Esse choque em busca de um consenso social tem seus 








 O anseio por uma sociedade melhor movimenta homens há muito tempo, e 
talvez essa paixão por colocar em prática o que se acredita pode resultar em não se 
considerar o outro, e às vezes isso resulta em conflitos, que por sua vez podem ser mais 
ou menos violentos, mesmo entre indivíduos ou grupos que em determinado momento 
deveriam cooperar entre si, rumo a um objetivo em comum. A Guerra Civil Espanhola é 
um exemplo disso, mas também é um exemplo de falcatrua e sabotagem. A política 
também tem bastante disso, infelizmente. 
 Através dessa pesquisa, pudemos obter resultados sobre a vida política cotidiana 
no ano de 1937, reflexos práticos das ideologias políticas que cada grupo sustentava e 
que em dado momento suas divergências ficaram insustentáveis. Nossas fontes mostram 
a crítica anarquista às práticas políticas socialistas e comunistas, como as estratégias de 
partido único, e o aparelhamento político de sindicatos por parte de partidos políticos. 
Também pudemos perceber os reflexos de políticas externas ao movimento 
influenciarem o jogo político, como o Partido Comunista espanhol entrar no seio do 
movimento operário para tocar interesses contrários a este, por conta do jogo da política 
externa da URSS, Stálin à frente. Não só isso, as puras diferenças de concepções 
estratégicas, como a simultaneidade da guerra e da revolução, causavam conflitos 
internos ao movimento. 
 É claro que isso foi apenas uma das causas da perda para Franco na Guerra Civil 
Espanhola, que culminou em décadas de ditadura no país. Aliados a isso, temos a 
omissão deliberada das potências republicanas, com destaque para Inglaterra e França, 
além da quebra do pacto de não-intervenção por parte de Hitler e Mussolini, com a 
conivência dos outros países. A falta de armamentos foi uma questão chave para o 
fracasso dos revolucionários na guerra. 
 Os anarquistas também sabem sua parcela de culpa, como alguns desvios 
sindicais, e a participação governamental gerando rachas internos e enfraquecendo sua 
central sindical. Essas questões não aparecem nas fontes utilizadas, pois estava num 
momento de guerra, e o jornais, dirigidos aos militantes, não poderiam se dar ao luxo de 
alimentar polêmicas internas naquele ano crucial de 1937. 
Um ambiente muito conturbado e grande efervescência política. Emoções à flor 
da pele. Muitos conflitos e mortes. Esse é o triste saldo da Guerra Civil Espanhola. Mas 
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não é só isso, ela deixou também esperança. Durante um breve período de tempo, 
digamos alguns meses, os trabalhadores de certas regiões da Espanha puderam 
experimentar espaços de liberdade e igualdade, conseguindo por algum momento 
escapar do jugo daqueles que os oprimiam, e isso dá esperanças para as possíveis 
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